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KEKERÊ MITÃ  ˟O JORNAL DA VILA ESPERANÇA 

2ª EDIÇÃO 

 

 

É com entusiasmo que apresentamos a segunda edição do Kekerê 

Mitã -  O jornal da Vila Esperança! Este projeto de comunicação é uma ver-

dadeira celebração da colaboração entre educadores, crianças, famílias e 

toda a comunidade escolar. 

Nesta segunda edição, mergulhamos nas riquezas das poesias. Os 

poemas que compõe as páginas deste jornal são alguns dos frutos colhidos 

com o Projeto Poesia da Vila, Vila da Poesia, que vai além dos muros da 

escola.  

Além disso, esta edição traz a gostosura, a magia e a felicidade da 

grande reforma do nosso circo, um espaço tão querido na Vila Esperança.  

Por último, mas não menos importante, trazemos notícias da 

nossa escola, compartilhadas ao longo do mês e registradas aqui.  

O Jornal Kekerê Mitã é mais do que um simples jornal; é um veí-

culo de conexão, criatividade e aprendizado colaborativo. Esperamos que 

esta segunda edição, inspire suas mentes e reforce o laço especial que une 

nossa comunidade. Agradecemos a todos que contribuíram para tornar 

este jornal uma realidade e esperamos que desfrutem da leitura!  

 

 Grupo de editores.  
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O grande pequeno Circo da Vila está 

vivo! 

Foi dia 15 de setembro, chegaram de 

São Paulo: O Homem- Bala, o Homem-

+ĆúÀˋ ˨zÙĥ˩ VĆĖçÙˋ ÎĆÿĆ ʶʻ ÀĀĆĚ ÀġĖÁĚˋ

neste mesmo chão, carregaram a lona e 

os paus de roda, tudo amarelo e verme-

lho! 

Quanta cor! Quanta alegria! 

Quando a lona do Circo começou a subir, 

parecia um ser humano, sobre - humano, 

vivo, dançante, alegre, colorido e majes-

toso! Fazendo ponte do Céu à Terra! 

Quanta emoção! O coração da gente cheio 

de alegria, e os olhos cheios de lágrimas 

brilhantes!  

Mojubá Babá Laércio, Iyá Ana, João 

Carlos irmão querido, agradecemos vo-

cês por este presente sem tamanho, por 

ter realizado um sonho quase impossível!  

Awon Awo ao Ilé Olùbámi! 

 

Hoje tem espetáculo? 

Tem Sim Senhor! 

Esperamos vocês para a inauguração do 

Circo da Vila! 

 

Lucia e Maricota 

O CIRCO CHEGOU! 

 
O GRANGE PEQUENO CIRCO DA VILA ESTÁ VIVO! 
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Há muitos anos atrás 

No coração da Vila Esperança 

Nasceu o Circo 

Que guarda memórias felizes. 

 

Redondo e grande como o mundo, 

Coberto com lona vermelha e amarela  

Salpicado de estrelas 

Picadeiro bem azul refletindo a cúpula.  

 

Hoje, finalmente 

O Circo está de volta 

Um sonho realizado  

Um dia tão esperado!  

E junto dele, uma vontade imensa 

De se expressar! 

Palhaços, malabaristas, equilibristas  

Música, dança 

Um encontro de artistas!  

 

O circo é o lugar da alegria 

De lembrar que a vida é divertida  

Com risos, cores, movimentos 

E toda a gente reunida! 

 

ATENÇÃO, POVO DA CIDADE: O CIRCO 
CHEGOU! 
 Poema de Inaiá Tavares, com ilustrações de Flora Chalaça e Inaiá.  
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No circo, um mundo de encanto se revela, 

Onde a magia e o riso são estrelas na tela. 

Sob a tenda colorida, tão imensa e vistosa, 

O espetáculo começa, é hora da prosa. 

 

Malabaristas, no ar, seus objetos lançam, 

Enquanto o público, de admiração, se tonteia. 

Bolinhas, clavas e aros a girar c om destreza, 

Numa dança aérea que a todos surpreende e 

enaltece. 

 

Os palhaços, com suas travessuras sem fim,  

Fazem gargalhar, esquecer qualquer desdém. 

Narizes vermelhos, sorrisos enormes no rosto,  

Eles são os mestres do humor, com seu gosto.  

 

Contorcionistas flexíveis como a lua cheia,  

Numa dança de corpos, numa sintonia plena.  

Suas acrobacias deixam todos perplexos, 

Como seres mágicos, tão ágeis e complexos. 

 

Equilibristas, no alto, num fio tênue a bailar,  

Desafiam o medo, nos fazem suspirar.  

Caminham com graça, como aves no céu,  

No topo do mundo, um incrível carrossel.  

 

 

No centro do picadeiro, um circo é poesia,  

Com luzes e músicas, uma melodia. 

Crianças e adultos, todos se envolvem, 

Em sonhos e risos, os corações resolvem.  

 

Assim, sob a lona do circo, todos se encontram, 

Num espetáculo mágico, onde os sonhos se 

montam.  

É um lugar de encanto, de riso e magia,  

O circo, eterno em nossa fantasia.  

 

A MAGIA DO CIRCO 
 Alessandra Inácio da Silva  
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CHEGADA DA NOVA LONA DO CIRCO 
ENCANTA CRIANÇAS DA ESCOLA 
PLURICULTURAL ODÉ KAYODÊ 
 

 No dia 15 de setembro de 2023, che-

gou na Vila Esperança a nova lona do Circo, 

um presente do Babá Laércio, Iyá Ana e do 

João Carlos do Ilé Olubámi. Eles estiveram 

aqui no Espaço Cultural Vila Esperança em 

maio, participando do Ojó Odé de posse dos 

ministros do Governo Mirim.  

 Recebemos com muita alegria e cari-

nho a nossa lona que foi feita sob medida e 

montada por profissionais que, acreditem, já 

tinham ajudado a montar o nosso Circo há 

mais de 20 anos! O circo está simplesmente 

deslumbrante, com cores vivas e cheios de 

estrelas. Foi um encanto para nós da Turma 

Arara- Vermelha (2º e 3º ano) e para todas 

as crianças da Escola Pluricultural Odé Ka-

yodê entrar no Circo novinho. É uma alegria 

que contagia todos nós! 

 A grande inauguração do Circo está 

chegando, e todos nós estamos ansiosos 

para esse momento único. Fiquem atentos e 

atentas às nossas redes sociais para rece-

berem o convite para essa festa incrível!  

 Fiquem conectados para acompanhar 

todas as novidades!  

 

Texto coletivo da Turma Arara- Vermelha (2º e 3º ano)  
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No final de agosto 

É tempo bem gostoso 

Hora de subir a serra  

Para encher a gamela. 

 

É o tempo do caju 

Do vermelho, do amarelo 

Só não tem azul! 

 

Caju doce, caju azedo 

E tem os que apertam a goela.  

˨`ÊĆ ġÙÿ ēĖĆÌúÙÿÀ˩ˋ Óíĸ À ıĆıć 

Por que esses vão para a panela 

Virar docinho gostoso  

Para comer na casa dela.  

 

O TEMPO DO CAJU 
 Jorge Linhares Velozo Dias do Nascimento 
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Templo do movimento 

Voa...  

Dança... 

Lança... 

Abre espaço VILA ESPERANÇA! 

Vida que emana hálito, transbordando força 

sem dor.  

Coragem! 

Nasce a flor do grão e beija o todo desenhando 

o coração.  

Em solfejo de alegria canta a diversidade na 

casa do amor. 

GRATIDÃO VILA ESPERANÇA! 

VIDA! 

VIVA! 

TEMPLO DO MOVIMENTO 
 
Texto de Geórgia e ilustração do Milton  
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A IMPORTÂNCIA DE PERMITIR QUE A CRI-
ANÇA SINTA A ENERGIA DO AMBIENTE 
ESCOLAR E AJUDE NA ESCOLHA.  
 

Matricular uma criança em uma es-

cola, é mais do que escolher um espaço físico 

e pedagogia. É importante fazer uma avalia-

ção de todos os critérios que este possível 

ambiente escolar tem a oferecer, pois será 

onde a criança permanecerá por um longo 

período, podendo auxiliá- la em seu processo 

de ensino- aprendizagem, crescimento emo-

cional, psicológico, mental, entre outros.  

Ao dar a possibilidade de escolha a 

uma criança, estamos incentivando a tomada 

de decisão. A criança que escolhe não vai, ne-

cessariamente, mandar nos pais, pois o poder 

de decisão não é dela e sim de quem propõe 

a escolha. Pais conscientes não lhes farão 

propostas impossíveis. Possibilitando - as a 

construir uma relação saudável ao longo da 

vida. Outro fator importante de estimular a 

autonomia da criança, é permitir que  cresça 

um adulto consciente, seguro, independente, 

com inciativas próprias e com maior facili-

dade de valorização de si e do outro.  

Nesse sentido, entendemos que Ca-

mila precisava de um pouco mais. Uma me-

nina criativa, carinhosa, com facilidade em 

aprender, dedicada, curiosa como só, pedia 

conhecer a Vila Esperança, mas até então sua 

idade ainda não lhe permitia. Quando já pos-

ĚïıÙú Ù ĀćĚ úëÙ ÓÙÿĆĚ À çĖÀĀÓÙ ĀĆġïÎíÀ ˨ çĆĖÀ

ıĆÎÜ öÁ ēĆÓÙ ÙĚġĥÓÀĖ ĀÀ ²íúÀ 8ĚēÙĖÀĀÑÀ˩ˋ -Àˡ

mila saltitava, pulava e contava para todo 

mundo que, enfim, ia estudar aqui. Agenda-

mos a visita e matrícula com a gentil e espon-

tânea Adriana, muito amável, nos atendeu 

com prontidão e alegria, mostrou tudo que 

podia e que a luz do entardecer nos permitia 

ver, a vista da sala... um 

 

Dayane Aguiar, mãe da Camila.  

encanto! As explicações do funcionamento e 

Ć ÿĆÿÙĀġĆ ÓĆ ˨+Ćÿ ÓíÀ˩ˋ ÀēÀíĳĆĀÀĀġÙː `ĆĚĚÀˋ

foi muito mais do que Camila esperava, o sor-

riso largo no rosto, o monte de perguntas, fa-

zia desenho em sua cabecinha e o expressava 

com suas palavras de alegria e empol gação, 

e logo já planejava o que aprenderia, como 

seria o professor e colegas.  

 Um dia antes, tudo já estava pronto, a 

roupa de vestir, a sandália escolhida, a mo-

chila, o que ia levar, tudo, tudo. E enfim che-

gou o grande dia! O dia tão esperado por Ca-

mila, o início das aulas! Meu Deus, quanta ale-

gria! O despertador ganhou folga, e Camila 

prontamente ainda de pijama já acordava to-

dos nós, porque não podia se atrasar, pois era 

o seu primeiro dia de aula! A energia e a ale-

gria dela, que contagiou todo mundo, nos fez 

levantar com tanto amor e dedicação para 

que continuasse tudo perfeito.  
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Ao chegar na escola, recepcionados 

pelo sorrido, acolhida e bom dia da Eliana, foi 

simples e um importante momento para nós, 

especialmente para a Camila, afinal tudo era 

novidade. A acolhida auxiliou em deixar parte 

de sua timidez de lado. Ao ver os primei ros 

colegas, sentiu- se acanhada, mas logo a ilus-

tre Rosângela, a Tia Rô, como todos a cha-

mam, a fez sentir - se em casa, como seu jeito 

único e experiente, prontamente apresentou 

os colegas. Ah, como foi lindo ver a nossa Pi-

kitita  sendo agraciada com um momento 

único, especial e bem parecido com o que so-

nhava e nos relatava. O tio Fernando, a tua 

KÙúúÙĀˋ Ć ġíĆ 8úíıÀĀˋ ġíÀ fúíĀÓÀˋ ġíÀ ˨ÙĚĕĥÙÎí Ć

ĀĆÿÙ˩ ĚÊĆ ÿĥíġĆ úÙçÀíĚ Ù æÀĸÙÿ ĥÿÀĚ ÌĖíĀÎÀˡ

deiras muito boas, expressões com suas pa-

lavras.  

Cada dia foi momento único na vida es-

colar de Camila e, com certeza, entusias-

mando nossas vidas diretamente. Todos os 

dias uma novidade, uma história diferente, um 

aprendizado novo que permite a Camila ser e 

se sentir Camila. Um dia formas geométricas,  

no outro poema, parlendas, empolgação e 

pressa para que comecemos logo a fazer as 

tarefas da escola... o cinema, a yoga (gente, 

yoga!) e por aí se vai. Acreditem se quiser, 

mas nos emocionou muito o dia em que che-

çĆĥ Ùÿ ÎÀĚÀ ĖÙÎíġÀĀÓĆ ˨f sÀġĆ˩ˋ ÓÙ ²íĀïÎíĥĚ ÓÙ

Moraes. Como uma criança de apenas 4 anos 

aprende a recitar um poema médio em tama-

nho em poucas horas?! Foi lindo! Foi único e 

está sendo glorioso, é uma empolgação que 

não acaba.  

Camila chegou em casa animada com 

o jornal na mão, mostrando seus colegas e 

lendo com suas palavras tudo o que se pas-

sava no Kekerê Mitã de agosto. Empolgada, 

queria que contasse a sua história, mais ou 

menos assim. A redatora não conseguiu 

acompanhar todas as suas expressões de 

alegria, entusiasmo, euforia, vibração... o bri-

lho nos olhos e todos os sentimentos de bem -

estar. A Escola Odé Kayodê cansa o corpo e 

descansa a mente.  

 É bonito de ser como envolve a família 

na vida e nas atividades das crianças e da es-

cola, o teatro e a yoga (Takaiúna, Geórgia e 

Alexandre), oferecido também para os pais, 

normalmente aos sábados, realmente é um 

momento de entrega que todos deveria expe-

rimentar. Somente quem participou pode, ou 

talvez nem consiga, descrever como é mar-

cante e como intervém no ser e ações, tra-

zendo- nos para o aqui e agora, permitindo-

nos deixar aflorar o nosso melhor, que muitas 

vezes está guardado e bem guardado dentro 

de nós... tudo oferecido com imensa qualidade 

e prazer.  

 Temos certeza de uma coisa: a Vila Es-

perança já faz parte das páginas bonitas do 

livro da vida de Camila.  

 Gratidão serem diferentes e fazerem 

diferente, para que cada criança se sinta e 

seja única e capaz. Gratidão por tudo!  

 

Camila Ananias Aguiar. 
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SER PAI DE UMA CRIANÇA, QUE ESTUDA 
NA VILA ESPERANÇA.  
 Luís Augusto Vieira, Pai do Josué.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança...  

é acordar cedo, para mim, muito cedo, as 6h30 da matina. 

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é estar de prontidão para aquela carona amiga, seja na entrada, seja na saída. 

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é se maravilhar com cartazes elaborados, com temas de ativismos os mais va-

riados, tudo isso, no portão colado.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é também ser absorvido com tanto ensinamento, água, ar, terra, povos, fogo e 

vento.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é um banho de cultura, clássica, popular e aquela que passa desapercebido, 

aquela achada na rua.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é achar um tempinho para tudo, quando não se tem tempo para nada, que o dia 

aqueles blocos do dever Para a Casa.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é pensar independente e agir no coletivo, horas de reunião a fio, para tudo ficar 

decidido.  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é passar pelas agruras e alegrias do dia  a dia, parece que faltou água, parece 

que faltou energia (mas só parece).  

Ser pai de uma criança, que estuda na Vila Esperança... 

é pensar que tudo vai bem, mesmo quando tudo parece que vai mal, é entrar 

com 6 anos de idade, para loguinho dizermos um tchau (ou até a próxima). 

 

E para você? 

Como é ser pai (ou mãe) de uma criança, que estuda na Vila Esperança? 



 

12 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPO DE LEITURA SUELI CARNEIRO 
 
Texto coletivo das pessoas que integram o grupo de leitura.   

Em junho de 2023, a Casa Sueli Car-

neiro promoveu um edital de apoio à forma-

ção de grupos de leitura em todo o país, ofe-

recendo 10 obras para 10 grupos de cada re-

gião do Brasil, totalizando 50 grupos em todo 

o país. Entre essas obras, a proposta de criar  

ĥÿ çĖĥēĆ ÓÙ úÙíġĥĖÀ ÓÀ ĆÌĖÀ ˨vÀÎíĚÿĆˋ zÙˡ

ĳíĚÿĆ Ù 2ÙĚíçĥÀúÓÀÓÙĚ ĀĆ +ĖÀĚíú˩ˋ ÓÙ zĥÙúí

Carneiro, foi aprovada. Essa iniciativa nasceu 

da necessidade de reconhecer os desafios 

que permeiam a construção de políticas pú-

blicas voltadas para a equidade racial no Bra-

sil e de compreender como esses desafios se 

manifestam na cidade de Goiás. A Biblioteca 

Multicultural Obá Biyi, da Vila Esperança, é 

instituição parceira na realização da ativi-

dade. O grupo é formado por profissionais da 

Escola Pluricultural Odé Kayodê, mães e pais 

de estudantes e pessoas da comunidade.  

O primeiro encontro aconteceu no dia 

5 de setembro, no Quilombo da Vila. Esse mo-

mento foi importante para a apresentação da 

proposta e das pessoas que se inscreveram. 

A maioria das pessoas contou sobre seus in-

teresses com o grupo de leitura, e foram le-

vantadas questões como a importância de se 

ler autoras e autores negros como uma prá-

tica de enfrentamento ao racismo.  

O segundo encontro aconteceu no dia 

12 de setembro, na Casa da Lua. Foi iniciada a 

leitura de forma coletiva, e cada participante 

lia um trecho do capítulo, com pausas para 

dúvidas e opiniões que eram colocadas para 

reflexão. Foi criado um grupo no WhatsApp 

para trocar informações sobre as questões 

étnico- raciais, alimentando outra s formas de 

leitura necessárias à luta antirracista. A obra  

é de 2011, um momento significativo para as 

políticas pública de igualdade racial no Brasil. 

A autora traz os desafios e conquistas desse 

período através de um conjunto de artigos 

escritos por el a para jornais da época.  

 Apesar de diversas conquistas no âm-

bito das relações étnico - raciais, o que se per-

cebe é que ainda falta muito para que o Brasil 

se torne, de fato, um país livre de racismo. Um 

exemplo disso são as discussões abordadas 

pela autora, como a importância de mulheres 

negras à frente de espaços de decisões. 

Ainda hoje, isso exige reivindicações e dispu-

tas, muitas vezes ignoradas ou reduzidas em 

importância nos discursos políticos, sejam 

eles de esquerda ou de direita, como já sina-

lizada a autora e como podemos observar 

agora, com a disputa de uma cadeira no Su-

premo Tribunal Federal.  

GRUPO FORMADO POR PESSOAS DA COMUNIDADE EDUCATIVA DA VILA TEM ENCONTROS 
SEMANAIS PARA LER, DISCUTIR E REFLETIR, COM APOIO DA CASA SUELI CARNEIRO E EM 
PARCERIA COM A BIBLIOTECA OBÁ BIYI.  
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O que se percebe é que o grupo de lei-

tura em formação, está disposto a ampliar o 

olhar sobre as relações étnico - raciais para 

compor o enfrentamento ao racismo, que 

precisa ser uma tarefa de toda a sociedade. 

Grupos conservadores se organizam e 

avançam frente à retira de nossos direitos, e 

nós não podemos fazer outr a coisa senão 

ampliar nossas alianças de afeto e de luta, 

conhecendo e aprendendo com filosofias e 

experiências que possam romper com o ra-

cismo e reconhecer a sabedoria de pessoas e 

grupo que, apesar da grandeza de seus sa-

bres, são historicamente silenciad os.   

Para Raísa Cavalcante, integrante do 

çĖĥēĆ ÓÙ úÙíġĥĖÀ ˨ēÀĖġíÎíēÀĖ ÓĆ ÎúĥÌÙ ÓÙ úÙíġĥĖÀ

está sendo um momento de aprendizado para 

a vida minha e também dos meus descenden-

ġÙĚː zíĀġĆ ĕĥÙ ÙĚġÁ ĚÙĀÓĆ ÎĆÿĆ ĥÿ ˪úÙġĖÀˡ

ÿÙĀġĆ ĖÀÎíÀú˫ˋ ĆĀÓÙ ÀēĖÙĀÓĆ À úÙĖ ĀĆıĆĚ ēĆn-

tos de vista e, principalmente, escutar antigos 

lugares de fala, que até então não tinham voz. 

Conhecer a filósofa Sueli Carneiro através 

desses momentos em grupo, fortalece a con-

ıíÎÑÊĆ ÓÙ ĕĥÙ öĥĀġĆĚ ĚĆÿĆĚ ÿÀíĚ æĆĖġÙĚ˩ː 

 

 

  

A BIBLIOTECA MULTICULTURAL OBÁ BIYI 

  A criação da Biblioteca Multicultural 

Obá Biyi resulta de um projeto em parceria 

com o Criança Esperança / Unesco. Trata- se 

de um trabalho cooperativo que visa disponi-

bilizar em ambiente virtual o acesso demo-

crático ao rico acervo de mais de 5000 títulos, 

desde obras de literatura infanto - juvenil à di-

ferentes áreas temáticas, culturais, artísticas 

e educativas. O foco primordial são as cultu-

ras de tradições africanas, afro - brasileiras e 

indígenas. A formação do acervo teve início 

em 1994, com a fundação oficial do Espaço 

Cultural Vila Esperança, mas é um organismo 

em construção que cresceu ao longo de três 

décadas, de acordo com a necessidade peda-

gógica exigida na formação das equipes de 

educadores e na educação de crianças e ado-

lescentes que participam dos projetos desse 

espaço cultural.  

 Obá Biyi é o orukò de Eugênia Ana dos 

Santos, a Mãe Aninha, fundadora do Ilé Axé 

fēĈ æĆĀöÁˋ Ùÿ zÀúıÀÓĆĖː zíçĀíæíÎÀ ˨Ć vÙí ĀÀĚˡ

ÎÙĥ Àĕĥí˩ː 
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PARA LER MAIS: 
 
Programa de Governo ˟  Brasil sem Racismo: 
www.fpabramo.org.br  
 
-ĥĖġÀ ÿÙġĖÀçÙÿ ˨-ĆĖÙĚ Ù +ĆġÀĚ˩ˋ ÓÙ VĥúíÀĀÀ
Vicente:  
https://youtu.be/Ll8EYEygU0o?si=BzUjq9Tht-
QnsGTho 
 
Podcast  ˟Mano a Mano entrevista Sueli Car-
neiro 
https://spotify.link/X9DgCxyxaDb 
 
Obra de arte 
Artista: @jaimelauriano  
Título: terra brasilis: invasão, etnocídio e 
apropriação cultural. 2015. Desenho feito com 
pemba branca (giz utilizado em rituais de Um-
banda) e lápis dermatográfico sobre algodão 
preto. 100x150 cm. 
https://www.itaucultural.org.br/se-
coes/acervos/jaime - lauriano - perguntar - ao-
passado- sobre- a- violencia- do- presente 
 
Texto 
Os cotistas desagradecidos  ˟Tau Golin 

SOBRE A AUTORA 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sueli Carneiro é filósofa e doutora em 

Educação pela Universidade de São Paulo 

(USP). Fundadora e coordenadora executiva 

do Geledés Instituto da Mulher Negra; é dire-

tora vice- presidente do Fundo Brasil de Direi-

tos Humanos e ativista do Movimento Femi-

nista e do Movimento Negro do Brasil; autora 

de artigos sobre gênero, raça e direitos hu-

manos, em diversas publicações nacionais e 

internacionais; integra o grupo de pesquisa 

˨2íĚÎĖíÿíĀÀÑÊĆˋ sĖÙÎĆĀÎÙíġĆ Ù 8ĚġíçÿÀ˩ˋ ÓÀ

Faculdade de Educação da USP.  

Foto: André Seiti / Itaú Cultural  

Card de divulgação do grupo 

http://www.fpabramo.org.br/
https://youtu.be/Ll8EYEygU0o?si=BzUjq9ThtQnsGTho
https://youtu.be/Ll8EYEygU0o?si=BzUjq9ThtQnsGTho
https://spotify.link/X9DgCxyxaDb
https://www.itaucultural.org.br/secoes/acervos/jaime-lauriano-perguntar-ao-passado-sobre-a-violencia-do-presente
https://www.itaucultural.org.br/secoes/acervos/jaime-lauriano-perguntar-ao-passado-sobre-a-violencia-do-presente
https://www.itaucultural.org.br/secoes/acervos/jaime-lauriano-perguntar-ao-passado-sobre-a-violencia-do-presente
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POEMA DE I.A.: UMA EXPERIÊNCIA COM 
AS POESIAS DA VILA.  
 
RELATO DA EXPERIÊNCIA DE PRODUÇÃO DE POEMA UTILIZANDO O CHATGPT, COM A TURMA 
UDU- DE- COROA- AZUL.  

Elivan Andrade, educador de referência da Turma Udu-de- Coroa-Azul.  

 Nos últimos tempos temos acompa-

nhado uma série de discussões que surgiram 

com o desenvolvimento de robôs inteligentes. 

Um deles, muito famoso e de fácil acesso, al-

cançou 100 milhões de usuários em apenas 

dois meses: o ChatGPT. No meio das discus-

sões, as prÙĆÎĥēÀÑđÙĚ Ù ĆĚ ÿÙÓĆĚˊ ˨²Ćĥ ēÙĖˡ

ÓÙĖ ÿÙĥ ÙÿēĖÙçĆˑ˩ˋ ˨fĚ ĖĆÌĈĚ ÓĆÿíĀÀĖÊĆ Ć

ÿĥĀÓĆˑ˩ː `À ÙÓĥÎÀÑÊĆˋ ÀúçĥÿÀĚ ĆĥġĖÀĚ ĕĥÙĚˡ

tões têm preocupado professoras e profes-

sores: o plágio, o impacto no desenvolvimento 

de senso crítico... 

 Bom, aqui não tenho a proposta de res-

ponder estas ou outras questões. Mas com-

partilhar uma experiência com uso do 

ChatGPT, em uma turma de crianças com ida-

des entre 9 e 11 anos de idade, da Escola Plu-

ricultural Odé Kayodê, mediada por um 

adulto- educador de referência. 

 A atividade foi dividida em três mo-

mentos: 1) inspirações; 2) conhecer o ChatGPT 

e criar os comandos; 3) analisar os resulta-

dos. A proposta, inserida no contexto do Pro-

jeto Poesia da Vila, Vila da Poesia, teria como 

˨ēĖĆÓĥġĆ æíĀÀú˩ ĥÿ ēĆÙÿÀ ēĖĆÓĥĸíÓĆ ēÙúĆ ĖĆÌĈ

de inteligência artificial. A seguir, detalho um 

pouco mais cada um dos momentos, como re-

lato de experiência.  

  

 No primeiro momento, as crianças fo-

ram à biblioteca da escola e escolheram, li-

vremente, livros da seção de poesias. A pro-

posta era a de se deliciar com os livros. Pelo 

pátio da escola, próximas à Sala Udu- de-Co-

roa- Azul, as crianças partiram para leituras, 

com uma indicação para que observassem a 

estrutura dos textos, métrica, autoras e auto-

res que já conheciam, rimas, sonoridades... as 

poesias dos livros de poesias. Depois de um 

tempo, cada criança trouxe para a roda um 

poema para compartilhar a leitura. Ti nha Vi-

nícius de Moraes, Maria Dinorah, Lalau e Lau-

rabeatriz, José Paulo Paes, Manoel de Bar-

ros... poemas novos e poemas já conhecidos. 

A atividade deste momento se repetiu, para 

que as crianças pudessem manusear e co-

nhecer mais de perto os poemas de outros  li-

vros. Até aqui, as crianças não sabiam da pro-

posta inteira.  

 No segundo encontro, fomos para a 

Casa da Lua, onde usamos o projetor e con-

versamos sobre o ChatGPT: o que é inteligên-

cia artificial? Como o ChatGPT funciona? 

Como criar os comandos? Algumas crianças 

disseram já conhecer e utilizar o robô e, por-

tanto, participaram ativamente da conversa, 

dando dicas e falando das experiências. Ao fi-

nal da conversa fiz a proposta: E se a gente 

pedir para o Chat GPT criar um poema sobre 

o Circo da Vila Esperança? A primeira questão 

ĕĥÙ ĚĥĖçíĥ ÓÀĚ ÎĖíÀĀÑÀĚ æĆíˊ ˨_ÀĚ ÙúÙ öÁ ĚÀÌÙ

ĚĆÌĖÙ À íĀÀĥçĥĖÀÑÊĆ ÓĆ ÎíĖÎĆˑ˩ 8ĀġÊĆ ÎĆĀıÙĖˡ

samos sobre os comandos e sobre como po-

demos dar elementos para que a resposta do 

robô fosse mais coerente e satisfatória. As  

 

Você aceita ser meu 
amigo? 

 
Sim, li e aceito os ter-
mos de uso e de priva-

cidade.  
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crianças se organizaram em quatro grupos, 

com o trabalho de criar frases afirmativas e 

curtas sobre o Circo da Vila Esperança. Cada 

grupo ficou com um tablete, com documento 

compartilhável sendo projetado no telão, de 

modo que todas as crianças pudessem acom-

panhar o andamento do trabalho. Finalizamos 

o encontro com a leitura das frases, correção 

coletiva dos equívocos de ortografia e mu-

danças em algumas frases que ficaram 

iguais.  

  

˨+Ćÿ ÓíÀˋ -ëÀġGs¢ˍ ²ĆÎÜ ēĆÓÙˋ ēĆĖ æÀıĆĖˋ ÎĖíÀĖ

um poema sobre o Circo da Vila Esperança? 

Imagine que você é uma criança de 10, do En-

sino Fundamental. Você estuda em uma es-

cola colorida, divertida, criativa, com referên-

cias nas culturas africanas e indígena s e que 

tem um circo em seu terreno, que acabou de 

passar por uma reforma e está novinho. Leve 

em conta os seguintes pontos: o circo da vila 

é o lugar das risadas; no circo tem brinca-

deira; o circo é espaço de imaginação; o circo 

é a casa da liberdade; o circo é um lugar de 

harmonia; o Circo da Vila Esperança está de-

baixo das árvores; o circo tem axé!; o circo 

tem diversão; o Circo da Vila é colorido; o 

circo tem palhaços; o circo é lugar de garga-

úëÀÓÀĚː˩ 

Mensagem enviada e logo as palavras foram 

aparecendo, compondo o poema numa velo-

cidade impressionante, o que chamou bas-

tante a atenção das crianças. Vejam o poema: 

 

No Circo da Vila Esperança, debaixo das ár-

vores a brilhar,  

A magia dança no ar, como pássaros a voar.  

Somos crianças a sorrir, num m undo de di-

versão, 

O circo é nossa casa, nossa doce imaginação. 

 

Risadas ecoam pelo ar, como sinos a tocar,  

Brincadeiras mil a encantar, alegria a se es-

palhar. 

É um espaço de harmonia, onde todos têm 

seu lugar,  

O Circo da Vila Esperança, um lugar a se apai-

xonar.  

 

Com axé e muita cor, as culturas se encon-

tram aqui,  

A dança da vida, alegria sem fim, é o que sen-

timos, sim. 

Crianças brincam, mão não mão, num mundo 

colorido,  

O circo é um lugar sagrado, onde o coração é 

aquecido. 

 

 

O terceiro encontro começou já com o 

acesso à plataforma do ChatGPT e com a pro-

posta de elaborar um comando para que o 

robô criasse um poema a partir das frases 

feitas pelas crianças. Josué, do 5º ano, desta-

ÎĆĥ ĥÿ ēĆĀġĆ íĀġÙĖÙĚĚÀĀġÙˊ æÀúÀĖ ˨ÌĆÿ ÓíÀˍ˩ˋ

˨ēĆĖ æÀıĆĖˍ˩ Ù ˨ĆÌĖíçÀÓĆˍ˩ː ¢ĆÓĆĚ ÎĆĀÎĆĖÓÀˡ

mos, afinal, desejamos um mundo de respeito 

e educação em todos os espaços. O comando 

ficou assim:  

  

Kamila, Inaiá, Flora e Maia registrando as 

frases com no tablet.  
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Palhaços saltam, fazem graça, e nos fazem 

gargalhar,  

A plateia aplaude, a se emocionar, é pura fe-

licidade no ar. 

Bonecos ganham vida, num espetáculo sem 

igual. 

No Circo da Vila Esperança, o amor é funda-

mental. 

 

Então venha, querido público, venha se diver-

tir,  

No Circo da Vila Esperança, você vai sorrir. 

É um lugar de encanto, de sonhos a se reali-

zar,  

O circo é nosso mundo, onde a alegria vai bri-

lhar.  

 

 Depois da leitura do poema, as crian-

ças deram suas opiniões sobre o texto pro-

duzido pela IA. As primeiras impressões fo-

ram de encantamento: a facilidade, veloci-

dade e o bom resultado. Todas as crianças 

gostaram do poema. Voltamos aos comandos 

dados, para analisar se o robô havia conse-

guido fazer tudo o que foi pedido. Todos con-

cordamos com o ponto de que o poema fala 

sobre o Circo da Vila Esperança. Algumas cri-

anças disseram sentir falta de mais elemen-

tos sobre o Circo, mas perceberam que são 

elementos que a IA não possuía e, portanto, 

não tinha condições de incluir no texto. Outro 

ponto foi sobre o comando para o que o 

ChatGPT simulasse ser uma criança. Esta 

questão levantou dúvidas. A maioria concor-

ÓĆĥ ĕĥÙ æÀúġÀ ˨ÀúçĥÿÀ ÎĆíĚÀ ÓÙ ÎĖíÀĀÑÀ˩ˋ ÿÀĚ

ĚÙÿ ÎĆĀĚÙçĥíĖ ĀĆÿÙÀĖ ˨ÙĚĚÀ ÎĆíĚÀ˩ː ¦ÿ

grupo de crianças percebeu que a IA forçou o 

uso de rimas, o que não foi positivo, na avali-

ação delas.  

 Depois de todos os apontamentos, as 

crianças desejaram se apropriar do texto, le-

vando- o para o sarau de poesias. Sugeri que 

retornássemos, num próximo encontro, revi-

sando os pontos avaliados como negativos e  

fazendo alterações no sentido de melhorá - lo. 

As crianças toparam.  

 Mas, e agora? O que vem pela frente, 

neste cenário de robôs, inteligências artifici-

ais, tecnologia, tecnologia, tecnologia...? 

 O que me parece mais correto, no mo-

mento, é entender que tudo isso tem grandes 

potencialidades como FERRAMENTA. No dia a 

dia, para a diversão e na sala de aula, sempre 

com ética e responsabilidade. É preciso avan-

çar, conhecer essas ferramentas e utilizá - las 

a nosso favor, sem deixar de lado os bons e 

velhos livros, os papéis, os lápis, as tintas, as 

folhas das árvores, as formiguinhas do quin-

tal, o canto dos passarinhos, o tambor, o ma-

racá, os pés na terra... é preciso avançar a um 

ponto em que os estímulos e as ferramentas 

possam fazer parte da capanga de uma 

mesma pessoa, sem que um elimine o outro.  

 E você, o que pensa sobre isso? Neste 

mundo de tecnologias, o que tem carregado 

na sua capanga?  

 

O QUE É O CHATGPT? 

Ele é um robô virtual capaz de respon-

der a perguntas e entender as demandas que 

vão desde compor uma canção a escrever um 

artigo acadêmico sobre um tema determi-

nado.  

O sistema foi criado pela OpenAi, em-

presa norte - americana fundada em 2015. Ele 

é abastecido com um volume gigantesco de 

textos e informações que estão disponíveis 

na internet e utiliza um modelo de treina-

mento por técnicas de aprendizado de má-

quina.  

˨f æÀġĆ ÓĆ -ëÀġGs¢ çÙĖÀĖ ġÙĳġĆĚ ēÀĖÙÎíÓĆĚ
com os de humanos vem do processo de 
treino (...) sendo capaz de gerar textos 
com muita similaridade aos que foram 
utilizados em seu processo de treina-
ÿÙĀġĆː ˩ (Professor Mario Noronha  ˟
IFSC) 
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NOTÍCIAS DA TURMA TUCANO 
 Texto coletivo da Turma Tucano.  

 A Turma Tucano ficou muito eufórica 

com a chegada do Sarau de Poesias... mais 

ÀĀíÿÀÓÀ ÀíĀÓÀˋ ĕĥÀĀÓĆ ÓÙĚÎĆÌĖíĥ Ć ġÙÿÀːːː ˨f

-íĖÎĆ -ëÙçĆĥˍ˩ː 

 Ao longo desse mês, as crianças da 

Turma Tucano decidiram que fariam uma 

Trupe de Palhaços, já que pra turma contar 

piada, brincar e sorrir já faz parte do dia a 

dia... 

TRUPE: (substantivo feminino) Grupo de 

teatro, de palhaços, de bailarinos, de ato-

res; reunião de pessoas que atuam con-

juntamente: a trupe teatral; trupe da 

dança. Etimologia: do francês troupe. 
 

Com toda disposição, cada criança fez 

muitas pesquisas e conversou com as famí-

lias para trazer muitas piadas para o Sarau. 

Também fizeram atividades circenses. 

ēĖÙĀÓÙĖÀÿ Ù ÎÀĀġÀĖÀÿ À ÿĦĚíÎÀ ˨f sÀˡ

úëÀÑĆ˩ˋ ÓĆ vĥÌíĀëĆ ÓĆ ²ÀúÙˋ æíĸÙĖÀÿ ĕĥÙÌĖÀ-

cabeça do rosto do Palhaço e animaram- se 

com rodas e piadas e muita diversão.   

O PALHAÇO 
                       Rubinho do Vale 

 

O palhaço quando está com fome 

O palhaço come, come, come 

Bebe água quando está com sede 

Se tem sono dorme em sua rede 

 

Palhaço meu amigo 

Que tem cara pintada 

Palhaço sem nome 

Você é uma piada 

Palhaço companheiro 

De toda a meninada 

Que tanto me faz rir  

Com sua há há há 

Sua gargalhada! 

 

O palhaço é nossa alegria 

Qualquer hora de noite ou de dia 

O palhaço vira cambalhota 

E sua bengala parece a letra J.  
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A TURMA TUCANO SELECIONOU DOIS DESENHOS, QUE ELA GOSTOU MUITO, 
PARA COMPARTILHAR COM TODO MUNDO. VAMOS COLORIR?  
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CINE VILA  
 
v¢MGfˊ ˨G vf¢f -gz_M-f˩ˋ Z; +v8¦ˋ ʶʴʴʻː 

Josué de Araújo; Pérola Ferreira; Kamila da Rocha e Ana Júlia Oliveira.   

O Cine Vila é um dos projetos da Vila 

Esperança. É o nosso cineclube. Ele tem uma 

atuação mais presente na Escola Pluricultu-

ral Odé Kayodê, com sessões quinzenais para 

as crianças. A proposta do projeto é a de pro-

por reflexões e aprendizagens a partir de f il-

mes de diferentes tamanhos e gêneros. En-

tão, para além da diversão, os filmes são 

também para os nossos estudos e são esco-

lhidos a partir dos projetos e temas do mês. 

O Tio Elivan é o educador de referência do 

Cine Vila, e a Casa da Lua é o lugar especial 

para os nossos encontros.  

`Ć ÓíÀ ʵʷ ÓÙ ĚÙġÙÿÌĖĆ ġíıÙÿĆĚ Ć ˨GÀˡ

ĖĆġĆ -ćĚÿíÎĆ˩ˋ ĥÿÀ ÀĀíÿÀÑÊĆ ĀÀÎíĆĀÀúˋ ÓíĖíˡ

gida por Alê Abreu e lançada em 2007. Alê 

ÌĖÙĥ Ú ÓíĖÙġĆĖ ÓĆ æíúÿÙ íĀÓíÎÀÓĆ ÀĆ fĚÎÀĖ ˨f

_ÙĀíĀĆ Ù Ć _ĥĀÓĆ˩ː 

O filme nos conta a história de três cri-

anÑÀĚ ĕĥÙ ıíıÙÿ Ùÿ ÿĥĀÓĆ ÓÙ ˨ĚíÿĥúÀÑđÙĚ˩ː

Um mundo sem cores, onde tudo é divido em 

planetas (planeta das crianças, planeta dos  

hospitais...) e totalmente voltado apenas para 

os computadores. 

 Tudo começa a mudar quando eles se 

perdem do planeta das crianças e acabam pa-

rando num planeta em formato de mexerica. 

Lá eles conhecem o Senhor Giramundos, que 

morava em um circo espacial com uma trupe 

cheia de alegrias e cores, totalmente dife-

rente do planeta das crianças. No meio da di-

versão surge o grande vilão Maçaroca, res-

ponsável pela simulação e pela falta de cores 

e animação no mundo das crianças. 

 Bom, para não dar spoilers, paramos 

por aqui. Indicamos o filme para todas as pes-

soas que gostam de circo e que veem nele um 

poder de transformação enorme.  

 O filme está disponível no catálogo 

Prime Vídeo.   
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VILA ESPERANÇA PARTICIPA DA XII CON-
FERÊNCIA ESTADUAL DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
 
BENTO E ADRIANA PARTICIPARAM DA CONFERÊNCIA COMO DELEGADOS ELEITOS NA CON-
FERÊNCIA REGIONAL. O ENCONTRO ACONTECEU ENTRE 19 E 21 DE SETEMBRO, EM GOIÂNIA.  

Bento Rodrigues David ˟  Presidente Mirim da Vila Esperança.  

No dia 19, numa terça- feira, chegamos 

à 12 Conferência dos Direitos da Criança e do 

Adolescente. Chegamos às 7 horas da noite 

no Espaço Dom Fernando, em Goiânia. Esta-

vam com a gente, outras duas pessoas: a 

Laura, que é delegada também e a sua acom-

panhante Marlene.  

Quando chegamos fizemos os nossos 

cadastros, pegamos as chaves dos nossos 

quartos e fomos conhece- los. Tinham 5 ca-

mas, um pouco duras, mas eram confortá-

veis, e tinha um banheiro com água quente e 

gelada.  

Depois fomos jantar. A comida estava 

muito boa. Era estrogonofe de frango. Comi e 

fiz o repeteco. Depois saboreamos um sorve 

de creme com calda de banana que estava 

deliciosa e combinou muito com o sorvete. 

Satisfeitos, voltamos para os quartos, fize-

ÿĆĚ ĥÿ ˨ĕĥíúĆ˩ Ù æĆÿĆĚ ÓĆĖÿíĖː 

 

No segundo dia, 20 de setembro, acor-

damos e nos arrumamos. Eu e a tia Adriana 

estávamos combinando com uma roupa afri-

cana de Odé. Fomos tomar café, que estava 

muito bom mesmo... tinha salgados, enroladi-

nhos, doces, sucos e refrigerantes. Quando 

chegamos ao auditório, aconteceram duas 

apresentações. Uma delas foi de uma escola 

de circo que apresentou brincadeiras de pi-

que- pega, esconde- esconde, bambolê e ou-

ras brincadeiras. A segunda foi de uma or-

questra perfeita, que era do Marista. Eles to-

ÎÀĖÀÿ ˨KÀēēĴ˩ˋ Ć KíĀĆ ÓĆ +ĖÀĚíú Ù ÓĆ ÙĚġÀÓĆ 

de Goiás. Depois aconteceu a mesa de aber-

tura. Estavam nela a Laura Cristina, pois ela 

faz parte do CPA, que é o Comitê de Partici-

pação de Adolescente e coordenadora geral. 

Estava também a Safira, que é representante 

das crianças e adolescentes quilombolas do 

Brasil. Do CPA também estavam o Samuel e 

a Larissa, que são coordenadores. Todos 

eram adolescentes. Participaram também 

outras pessoas importantes do estado.  

 Durante a abertura, foi lido o regimento 

da conferência e vimos os impactos que a 

pandemia causou na vida das crianças e dos 

adolescentes, deixando- as mais vulneráveis 

às violências, ao abuso sexual e à ausência 

na educação delas.  
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 O conselheiro de segurança do estado 

abriu a fala, para que as pessoas perguntas-

sem, tirassem dúvidas e apontassem o que 

gostariam que melhorasse em relação à se-

gurança do estado.  

Um adolescente comentou que achava 

desrespeitoso o fato de que professores re-

vistassem as bolsas dos estudantes, fato que 

estava acontecendo em sua escola. Ele disse 

também que os estudantes precisam ser 

mais respeitados pelos professores e que 

quem ensina também pode aprender. Infeliz-

mente, uma professora representante dos di-

rei tos das crianças e dos adolescentes do seu 

ÿĥĀíÎïēíĆ ĚÙ ÿÀĀíæÙĚġĆĥ ÓíĸÙĀÓĆ ĕĥÙ ˨Ć ÀúĥĀĆ

ġÙÿ ĕĥÙ ġÙĖ ĖÙĚēÙíġĆ ēÙúĆ ēĖĆæÙĚĚĆĖ˩ Ù ĕĥÙ ˨Ěć

estou lá para ensinar e não para aprender, 

quem tem que estar no poder é o professor e 

não o aluno...não gosto do Paulo FĖÙíĖÙ˩ː _ĥíġÀ

gente ali concordou.  

 Depois de tudo isso fomos almoçar, 

mas ainda escutamos comentários de outras 

pessoas que concordavam com a professora 

e a defendiam.  

 Já satisfeitos, decidimos participar das 

discussões sobre a ampliação e consolidação 

da participação de crianças e adolescentes 

nas tomadas de decisões, trabalhando no 

Eixo 3. Lá, retomamos as propostas encami-

nhadas pelas conferências regionais, discuti-

mos e escolhemos 10 delas para serem enca-

minhadas à etapa nacional da conferência.  

 

 No dia 21, nosso último dia na confe-

rência, acordamos cedo e nos arrumamos. 

Usei a blusa nova do Governo Mirim e a calça 

de Odé. Fomos para o café, sempre muito 

gostoso! Já no auditório, os grupos apresen-

taram suas propostas e votaram em outras, 

também encaminhando para a conferência 

nacional.  

 Após o almoço, no auditório nova-

mente, tivemos um momento de palco aberto 

para música, poesias, textos... até que chegou 

um grande e esperado momento: a eleição 

dos delegados para a conferência nacional. 

Eram 12 vagas para adolescentes, sendo 9 

para adolescentes e 3 para crianças. Infeliz-

mente só 2 crianças se candidataram: eu e 

uma outra menina. Fomos garantidos. Eu, 

Bento Rodrigues serei delegado na Conferên-

cia Nacional dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente. Para amenizar as emoções, fomos 

lanchar e dar um adeus às crianças, adoles-

centes e adultos presentes até o final da con-

ferência.   

   


